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A verdade é uma imagem,

Mas não há imagem da verdade

(Marie-José Mondszain)
Resumo

A circularidade de ideias, mercadorias e pessoas estabelecida entre os séculos XVI e XVIII possibilitou o estabelecimento de formas de representação artísticas e arquitetônicas que atravessaram o Atlântico, permitindo, tanto no Império Português quanto no Império Espanhol, a reprodução de modelos que refletiam as concepções teológicas que matizaram a Contrarreforma. Assim, viu-se implantando também no Império Português um modelo de arquitetura barroca que dava forma aos sentimentos e aos ideais de um catolicismo que buscava expressar-se como o contraponto da Reforma Protestante.
Introdução

Este breve artigo pretende apontar de que modo o Barroco, para mais além de um estilo artístico e arquitetônico, constituiu-se em uma proposta totalizante, a refletir uma visão totalizante da Contrarreforma que se opunha não apenas à estética mas, sobretudo, ao dinamismo teológico-filosófico da Reforma Protestante.

O Barroco, portanto, não se limitava a ser meramente uma figuração artística, mas sim a transposição, para a representação artística, de diretrizes emanadas pela Igreja Católica Apostólica Romana, sobretudo após o Concílio de Trento (1545-1563).


Não se trata, porém, de fazer leitura simplista, que reduziria o Barroco à contraposição Reforma versus Contrarreforma, mas de compreendê-lo como uma época de tensões, na qual as populações – sobretudo no mundo católico – eram submetidas ao absolutismo monárquico (e aí inclui-se a submissão ao Papa-Rei), o que despertava em muitos povos anseios de liberdade. Nas palavras de Maravall, era “uma sociedade dramática, contorcida, gesticulante, tanto da parte dos que se integram no sistema cultural como da parte daqueles que incorrem em formas de desvios, muito variadas e de muito diferente intensidade” (MARAVALL, 2008, p. 11).
A proposta da Reforma

Não se pode entender a Reforma Protestante como uma unicidade teológica, filosófica ou pragmática. A Reforma luterana, iniciada na Alemanha e que conquistou especialmente a Europa Setentrional, especialmente a Dinamarca e a Escandinávia, diferiu bastante da Reforma de cariz calvinista, hegemônica na Suíça, França e na Holanda, divergindo ambas das formas mais próximas ao Catolicismo Romano, como o Anglicanismo, ou das mais radicais, como as tentativas dos Puritanos e Anabatistas.

Estas últimas, em alguma forma, derivavam de uma radicalização do zwinglianismo suíço, e que foi a interpretação mais radical de um desnudar dos templos. Ulrico Zwingli (1484-1531), reformador suíço que atuou em Zurique, adotou uma leitura literal da Escritura, segundo a qual entendia que todo tipo de imagem, ícone, vitral, ornamento e, mesmo, a música do órgão, não encontravam suporte na Bíblia e, em razão disso, deveriam ser destruídas as já existentes e nunca mais construídas outras, sendo o uso do órgão abolido na liturgia. Tomava forma, desta maneira, a “controvérsia iconoclasta” suíça.

Ulrico Zwingli não poupou esforços para eliminar todos os ícones das igrejas daquela cidade suíça. Para evitar tumultos, ele prescreveu um rígido ritual de destruição de imagens a portas fechadas, estabelecendo regras sobre como quebrá-las conforme fossem afrescos, pinturas ou estátuas. Depois de treze dias quando sua comissão de iconoclastas finalizou o serviço, o reformador suíço pode exclamar: “em Zurique temos igrejas positivamente luminosas; as paredes são maravilhosamente brancas” (DENZINGER, 1963, p.160).

À remoção ordeira de imagens em Zurique contrasta o espetáculo da violência que tomou a cidade de Genebra. Os tumultos se deram às portas abertas, com toda a participação do povo. Estátuas com cabeças decepadas eram expostas nas ruas, a fim de mostrar que não possuíam poder algum. Para o dia da fúria iconoclasta, foi erigida uma placa de bronze no portão da cidade, dizendo que, naquela data, a igreja de Cristo havia sido restaurada e o anticristo romano fora expulso da cidade.

A colocação de uma placa de bronze no alto do portão, lugar tradicionalmente ocupado por imagens, sintetiza bem o espírito do iconoclasmo da Reforma, que procurou refugiar-se na Palavra para escapar do fascínio das imagens. O teólogo João Calvino, que governou Genebra, poucas décadas depois do episódio, sentenciou a exclusividade da mediação da Palavra.
A resposta católica: a Contrarreforma ou Reforma Católica

A imagem dessas igrejas de “paredes maravilhosamente brancas” era particularmente incômoda para o catolicismo, não apenas pela estética, mas sobretudo pela ideia trazida por ela: a desnecessidade da mediação dos santos entre os homens e Deus, sendo este papel desempenhado unicamente pelo Cristo, o que colocava a Escritura como única e legítima autoridade.

O Concílio de Trento, cujo objetivo maior era a definição das estratégias através das quais se poderia combater o Protestantismo, baixou diretrizes para a construção e ornamentação de igrejas. Tais normas vinham ao encontro do estilo já iniciado por Michelangelo Buonarroti, que, no início do século XVI, apresentava importantes rupturas com o Classicismo naturalista de Bramante e de Rafael (ARGAN, 1967, p. 8).

O que se pode discutir é se a Reforma trazia em seu bojo uma proposta arquitetônica ou se, em verdade, o Barroco já estava em curso quando se deu a eclosão da Reforma Protestante e a “controvérsia iconoclasta”, esta na década de 1520. A mim, parece que a proposta dos intérpretes mais radicais da Reforma não era edficatória, mas sim desconstrutiva, quase que uma antecipação do conceito minimalista de que “menos é mais”, no sentido de que o mais desnuda que uma igreja fosse, mais ela estaria ornada unicamente pela Palavra de Deus.

O antípoda dessa nudez, usualmente associada às linhas retas, era o excesso de curvas e de elementos decorativos, quase que a aversão à reta. É importante recordar-se que existe um paralelo entre a valoração do Barroco e do Gótico em termos etimológicos. Se este significava pejorativamente a construção “à maneira dos godos”, o Barroco, etimologicamente também não tem definição mais nobre.


Etimologicamente, o primeiro sentido que encontramos referido no Dicionário da Língua Portuguesa (Academia das Ciências de Lisboa) é o de “pérola de superfície irregular”; em um segundo momento, “o que é extravagante, imprevisto, que causa estranheza pela irregularidade, pelo carácter inesperado” e, em um último momento, um sentido depreciativo, a saber, “que é demasiado exuberante e tem excesso de ornamentos; que evidencia o mau gosto por ser demasiado rebuscado”. O gosto barroco, enquanto conotado como gosto duvidoso, encontra as suas origens, de acordo com Panofsky (PANOFSKY, 2002, p. 47) nos procedimentos mnemotécnicos utilizados pelos escolásticos, procedimentos estes que ajudaram à concepção do nome barroco.
A transposição da ideia para a forma

Se, na ótica católica, a Reforma Protestante introduzia uma dissociação entre os elementos constituintes da ordem universal, estabelecendo uma comunicação direta – e, portanto, reta – entre o homem e Deus, a proposta do Barroco não poderia ser outra que não fosse a totalizante e integradora, rebuscada e curvilínea.


As diferentes obras arquitetônicas barrocas revelam essa vocação, sendo, na opinião de muitos historiadores, o Castelo de El Escorial, próximo a Madri, a epítome da proposta barroca.


Mesmo o retardo na aplicação das diretrizes tridentinas quanto à arquitetura não fez com que fossem menos impressivas e impactantes as obras arquitetônicas barrocas, onde elas se tornaram mais memoráveis, como Roma, Valência, Viena e Praga, entre outras cidades europeias. Mesmo quando de sua transposição para a América, as obras apresentam a tensão já referida entre autocracia e busca da lberdade, não deixando de se evidenciar o rebuscamento na concepção arquitetônica presente no Barroco europeu.

O jogo de claro-escuro, os efeitos de ótica e ilusão visual e o aproveitamento dos espaços construídos com o recurso à construção de estruturas integradas e integradoras, plenas de fraturas e curvas caracterizam a arquitetura barroca, como será evidenciado nas imagens que acompanharão a apresentação oral.
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